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Metalúrgico 
quer

recuperar 
Lawes

Games tem
inscrições

prorrogadas

Há quase um ano, 
os trabalhadores na 
empresa procuram 
superar as penhoras 

daquela que já foi uma 
importante produtora 

de máquinas para a 
indústria farmacêutica.
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24 mil negociam
em 60 fábricas 
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Campanha salarial

Dobrou o 
número de 
empresas dos 
grupos 2, 3, 8 e 
Fundição que 
conversa com 
o Sindicato 
ou assumiu o 
compromisso 
com um reajuste 
equivalente ao 
das montadoras. 

Mantega recebe
o João Ferrador
Ministro da Fazenda compartilha a homenagem com os trabalhadores, 

a quem definiu como protagonistas no enfrentamento da crise econômica 
mundial.
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Mantega recebe o João Ferrador
Ministro 
da Fazenda 
compartilha a 
homenagem com 
os trabalhadores, 
a quem 
definiu como 
protagonistas no 
enfrentamento da 
crise econômica 
mundial.
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Ao lado de Sérgio Nobre, Guido Mantega mostra a homenagem recebida

tribuna esportiva

4 Tribuna Metalúrgica do ABC Terça-feira, 22 de setembro de 2009

João Ferrador

Campeonato de videogame

“Prêmio também é dos trabalhadores”

Prazo para inscrições é prorrogado

O ministro da Fazenda em palestra para a categoria sobre a reação do Brasil frente à crise

Quem ainda não se ins-
creveu no 2º Campeonato de 
Videogame - Pro Evolution 
Soccer terá até o próximo dia 
30 de setembro para garantir 
a vaga nesse time. 

Para melhor atender 
aos jogadores, o formulário 
de inscrição para a compe-
tição foi alterado. Portan-
to, quem teve problemas 
na primeira tentativa pode 
tentar novamente. A ficha 
de inscrição fica à direita 
da página principal do site 
www.smabc.org.br.

Se os problemas per-
sistirem, basta enviar um 
e-mail para ialongo.arte@
smabc.org.br, com todas 
as informações pedidas no 
cadastro do site. No título, 
colocar campeonato de vi-
deogame. 

No e-mail, deixar o 
nome, número do RG, te-
lefone para contato, e-mail, 
empresa em que trabalha, se 
é sócio do sindicato ou não 
(em caso positivo, deixar o 

“Esta é a mais impor-
tante homenagem que já 
recebi porque ela vem dos 
trabalhadores. Gostaria de 
compartilhar o prêmio com 
todos vocês que, junto com 
o governo Lula, foram os 
protagonistas do enfrenta-
mento da crise”.

Foi com essas palavras 
que o ministro da Fazenda, 
Guido Mantega, agradeceu 
a categoria, ao receber o 
Prêmio João Ferrador de Pro-
moção da Cidadania, na últi-
ma sexta-feira, na Sede do 
Sindicato. 

“Quando a crise co-
meçou, o presidente Lula 
ficou preocupado com as 
demissões e foi muito cla-
ro quando determinou que 
tomássemos medidas ou-
sadas e rápidas”, comentou 
Mantega, afirmando que as 
ações não foram isoladas, 
mas contaram com a par-
ticipação decisiva dos tra-
balhadores, inclusive deste 
Sindicato. 

Para o ministro, a par-
ticipação dos trabalhadores 

número da matrícula).
Caso o interessado não 

tenha acesso ao site, bas-

ta preencher o formulário 
abaixo e entregar a um 
representante do Comitê 

Sindical. Ele encaminhará 
o formulário aos respon-
sáveis.

Formulário de Inscrição 
Nome do jogador

Endereço

Empresa

E-mail do jogador

RG

Matrícula

CEP

Telefone

É sócio: Sim Não

Apenas números

Apenas números

Apenas números

Apenas números

O Conselho Mundial 
de Esporte a Motor da 
FIA decidiu que Flávio 
Briatore (foto) será ba-
nido da F1 pelo caso da 
armação no GP de Cin-
gapura, em 2008. A Re-
nault, ex-equipe do di-
rigente, recebeu uma 
suspensão de dois anos, 
com sursis. Ou seja, o ti-
me não cumprirá a puni-
ção, a não ser que come-
ta outra infração grave 
ao regulamento.

Fe r n a n d o 
Alonso, úni-
co beneficiado 
da armação, 
foi inocenta-
do e Nelsinho 

Piquet (foto), causador 
do acidente, escapou de 
uma punição por ter co-
laborado com as inves-
tigações. Pat Symonds, 
diretor de engenharia, foi 
suspenso por cinco anos 
de toda competição orga-
nizada pela FIA.

Sob um sol 
de 24 graus, 
o Rio de Ja-
neiro recebeu 
domingo, pela 
primeira vez 

em sua história, uma dis-
puta esportiva na neve. 
Cerca de 50 atletas dis-
putaram um torneio de 
snowboard numa enorme 
pista coberta por gelo ar-
tificial montada em plena 
praia de Botafogo.

O s  e n x a -
dristas rus-
sos Anatoly 
Karpov (fo-
to), 58 anos, e 
Garry Kas-

parov, 46, iniciam hoje 
uma série de jogos para 
comemorar os 25 anos de 
uma das maiores rivali-
dades da história do xa-
drez. Na década de 80 
os dois disputaram cin-
co vezes o título de cam-
peão mundial, ficando 
frente à frente por mais 
de 500 horas.

nas decisões governamen-
tais talvez seja a grande dife-
rença entre o governo Lula 
e os anteriores, quando um 
pequeno grupo tomava as 
decisões e depois as enfiava 
goela abaixo da população. 
“É assim que estamos cons-
truindo uma nação mais 
justa”, disse ele.

Antes da entrega do 

prêmio, Mantega afirmou 
que, sem os investimentos 
e incentivos do governo 
federal, o Brasil amargaria 
queda de 2% do PIB, mas 
agora a previsão é o País 
crescer 1%. 

Ele citou pesquisa na 
qual 63% dos brasileiros 
disseram que sentiram pou-
co ou nada os efeitos da 

crise, enquanto 32% dos 
brasileiros afirmaram que 
sentiram dificuldades.

“O Brasil foi um dos 
últimos a entrar na crise e 
um dos primeiros a sair, 
mostrando a solidez da nos-
sa economia”, destacou. 

Ao final, Mantega de-
sejou “vida longa ao João 
Ferrador”.



Fique
sócio do
Sindicato

Projeto de desenvolvimento
Novos fatos recolo-

caram em debate, nos 
últimos dias, o tema do 
projeto de desenvolvi-
mento que queremos pa-
ra o País. 

Primeiro foi a notícia 
de que, no terceiro tri-
mestre do ano, a econo-
mia brasileira retomou o 
crescimento. Junto, vie-
ram previsões de uma 
taxa expressiva de cres-
cimento em 2010. Final-
mente, foi apresentada a 
proposta que regula a ex-
ploração do petróleo na 
camada do pré-sal e que 
destina parte considerá-
vel desta nova fonte de 
riqueza para combater 
as desigualdades sociais 
existentes no País.

Estes dados eram ini-
magináveis há pouco me-
nos de um ano, momento 
em que a crise econô-

mica internacional atin-
giu dimensões dramáti-
cas. Embora ainda haja 
motivos de sobra para fi-
carmos em alerta, já que 
continua grave a situação 
econômica de muitos paí-
ses desenvolvidos e em de-
senvolvimento, os dados 
sobre o futuro da econo-
mia brasileira recolocam, 
em outro patamar, o de-
bate do projeto de desen-
volvimento que queremos 
construir.

Tendo conseguido su-
perar, em parte, o pro-
blema da pobreza, o go-
verno Lula sinaliza mais 
um passo, desta vez para  
combater as desigualda-
des sociais. Esta dimen-
são social confere um ou-
tro significado ao modelo 
de desenvolvimento, dife-
renciando-o de mero cres-
cimento econômico e dis-

tinguindo o atual governo 
dos governos republica-
nos anteriores. O Fundo 
Social, a ser criado com 
recursos provenientes da 
exploração do petróleo 
na camada do pré-sal, 
deverá assegurar a parte 
considerável da popula-
ção condições dignas de 
vida e acesso aos meios 
(educação e saúde, en-
tre outros) que permiti-
rão reduzir as enormes 
distâncias ainda existen-
tes no interior da socieda-
de brasileira.

Esperamos que par-
te das novas riquezas 
também sejam  destina-
das a criar um novo pa-
drão tecnológico, compa-
tível com a preservação 
do meio ambiente e com 
um modelo de desenvol-
vimento sustentável.

saiba mais

Departamento de Formação

notas e recados

2 Tribuna Metalúrgica do ABC Terça-feira, 22 de setembro de 2009

Redação: Rua João Basso, 231 - Centro - São Bernardo - CEP: 09721-100 - Fone: 4128-4200 - Fax: 4127-3244  - Site: www.smabc.org.br - e-mail: imprensa@smabc.org.
br - Regional Diadema: Av. Encarnação, 290 Piraporinha – Telefone 4066-6468 – CEP 09960-010. Regional Ribeirão Pires: Rua Felipe Sabbag, 149, Centro – Telefone 4823-
6898 – CEP 09400-130. Diretor Responsável: José Paulo Nogueira - Repórteres: Carlos Alberto Balista, Gonzaga do Monte, Silvio Berengani e Rodrigo Zevzikovas - Repórter 

Fotográfica: Raquel Camargo. Arte, Editoração Eletrônica e CTP: Eric Gaieta - Impressão: Simetal ABC Gráfica e Editora - Fone: 4341-5810. Os anúncios publicados na 

Tribuna Metalúrgica são de responsabilidade das próprias empresas.

Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 

Trabalhadores tentam reerguer a Lawes
Categoria

Confusão
Pesquisa mostra que 
35% dos eleitores 
acreditam que as leis 
são aprovadas pelo 
presidente da República 
e não pelo Congresso.

Que pena!
Mais de 90% das 
cidades brasileiras não 
têm sala de cinema. 

Fora
Entre as faculdades 
que podem ser cortadas 
do ProUni por má 
qualidade estão duas 
da região, o Centro 
Universitário de Santo 
André e a Universidade 
do Grande ABC.

Olha a grana
Os comerciantes 
esperam o melhor Natal 
desde 1995, com vendas 
20% maiores que no ano 
passado. 

Sim ou não?
O presidente líbio 
Muamar Kadafi vai 
pedir amanhã na 
ONU o fim da Suíça 
argumentando que o 
país é, na verdade, uma 
máfia mundial.

Saúde!
No Rio, pessoas estão 
vendendo vagas nas 
filas de marcação de 
consultas e exames nos 
postos de saúde.

Assim e assado
Para o mesmo estudo, 
o jornal Folha de S. 
Paulo publica que 
Brasil descongela 
investimentos feitos 
na crise e o Estadão 
diz que Crise fez País 
engavetar projetos de 
R$ 50 bilhões. 

Lado bom
A recessão global 
provocou a maior 
queda dos últimos 40 
anos na emissão de gás 
carbônico, o principal 
gás do efeito estufa.

Causas
As piores escolas 
de São Paulo têm 
alta rotatividade de 
diretores.

Em todas
A modelo brasileira 
Gisele Bündchen foi 
escolhida para ser 
embaixadora das 
Nações Unidas para o 
Meio Ambiente.

Curso de 
Economia
é sábado

Encontro de
pessoas com
deficiência

Formação

Cidadania

Será aberto neste sá-
bado o Curso de Eco-
nomia que o Sindicato 
desenvolveu por meio de 
convênio de cooperação 
com o Centro de Estudos 
Sindicais e de Economia 
(Cesit), da Universidade 
de Campinas.

O Centro é um dos 
primeiros no País a estudar 
as relações de trabalho.

A primeira unidade 
do curso estará a cargo do 
professor José Carlos Bra-
ga, que vai abordar a crise 
econômica mundial. Ela 
será realizada sábado, no 
Centro Celso Daniel, das 
9h às 13h. O Sindicato so-
licita que os participantes 
cheguem com meia hora 
de antecedência.

Curso adiado 
Em virtude das mobi-

lizações nas fábricas pela 
campanha salarial, a se-
gunda atividade do Curso 
Sindicato na Fábrica foi 
adiada para os dias 6 e 7 
de outubro.

Começou ontem e 
termina hoje, em São Ber-
nardo, o II Encontro Na-
cional de Trabalhadores 
com Deficiência, organiza-
do pela CUT Nacional.

Sérgio Lima Pereira, 
Edvaldo Souza, o Perninha, 
e Flávio Henrique repre-
sentarão o Sindicato no 
evento.

Há quase um ano, a 
rotina dos 26 companhei-
ros na Lawes, no Bairro do 
Taboão, em São Bernardo, é 
confiar que podem reerguer 
a empresa. Seus problemas 
começaram há 10 anos, 
quando o proprietário fale-
ceu e a família não conse-
guiu tocar o negócio,

Até então, a fábrica era 
uma importante produtora 
de máquinas para a indús-
tria farmacêutica. Depois da 
morte do dono, as dificulda-
des dos trabalhadores foram 
acumulando, com atrasos 
no recolhimento do INSS, 
do FGTS e do pagamento 
de salários. 

Em meados do ano 
passado, as dívidas haviam 
crescido a ponto de todos 
os bens da empresa serem 
penhorados. Em outubro 
de 2008, a fábrica deu seu 
último suspiro.

“Desde então, o pes-
soal tem se virado com al-
gumas poucas encomendas 
e serviços de manutenção”, 

conta Rafael Marques, vice-
presidente do Sindicato. 
Essas atividades proporcio-
nam retiradas de R$ 200,00 
a R$ 300,00 por mês para 
cada trabalhador.

Apoio
Apesar disso, segundo 

Rafael, o pessoal acredita 
na sobrevivência da fábrica 
por causa da qualidade do 
produto e da tecnologia que 
a marca detém. “Grandes 

laboratórios e faculdades 
preferiam seus produtos”, 
afirma.  

O Sindicato também 
tem se empenhado em aju-
dar. Coletas de alimentos e 
de cestas básicas já foram 
promovidas em algumas 
fábricas. O caso também 
foi apresentado à Agência 
de Desenvolvimento Eco-
nômico do Grande ABC 
em busca de algum tipo de 
apoio.

Trabalhadores na Ford foram uns dos que ajudaram com cestas

Bancários
podem entrar
em greve

Mobilização

Assembleia dos trabalhadores na Sachs, ontem, encerrou greve porque fábrica abriu negociação

Moisés explica proposta em plenária dos trabalhadores
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Campanha salarial

Makita

60 fábricas assumem compromisso

Um movimento por respeito e dignidade

“Pelo sexto ano se-
guido, os banqueiros estão 
forçando os trabalhadores 
a entrarem em greve”. O 
desabafo foi feito pelo pre-
sidente do Sindicato dos 
Bancários de São Paulo, 
Luiz Cláudio Marcolino, 
após a mais recente rodada 
de negociações da campa-
nha salarial.

Os bancários, que fa-
zem campanha nacional, 
já enviaram documento à 
federação dos bancos in-
formando que amanhã é o 
prazo final para que os pa-
trões apresentem proposta 
que contemple as reivindi-
cações da categoria.

Amanhã, também, sin-
dicatos de todo o País re-
alizarão assembleias para 
deflagrar greve por tempo 
indeterminado a partir 
de quinta-feira, caso as 
reivindicações não sejam 
atendidas. 

Correios
Trabalhadores na 

Empresa Brasileira de 
Correios e Telégrafos rea-
lizaram ontem, na Espla-
nada dos Ministérios, em 
Brasília, passeata de pro-
testo contra a direção da 
EBCT, que na sexta-feira 
à noite entrou com pedi-
do de dissídio coletivo no 
Tribunal Superior do Tra-
balho (TST).

Segundo a empresa, 
a decisão foi tomada de-
pois que os trabalhadores 
rejeitaram, em assembleias 
regionais na última quinta-
feira, a proposta de reajus-
te da EBCT, e decidiram 
continuar em greve por 
tempo indeterminado.

Após 15 dias de resis-
tência, os trabalhadores na 
Makita, de São Bernardo, 
conquistaram um acordo 
que atende suas expectati-
vas e encerraram ontem o 
acampamento. O acordo foi 
fechado sábado, em plená-
ria com a maioria dos 285 
trabalhadores.

“É o resultado da uni-
dade da companheirada”, 
considerou Rosi Macha-
do, diretora do Sindicato e 
trabalhadora na empresa. 
“Sabíamos que era muito 
difícil reverter o fechamen-
to da fábrica, mas tornamos 
muito mais cara a decisão da 
multinacional”, afirmou.

Recomeço
O resultado foi muito 

valorizado por todos, pois a 
luta criou uma forte união. 
“É duro perder o empre-
go, mas saímos de cabeça 

De sexta-feira até on-
tem, dobrou o número de 
empresas dos grupos 2, 
3, 8 e Fundição que assu-
miu o compromisso ou 
abriu negociações com o 
Sindicato por um reajuste 
salarial semelhante ao das 
montadoras, com 4,4% de 
reposição da inflação, 2% 
de aumento real e abono. 

Até ontem à tarde, as 
conversas eram mantidas 
ou o compromisso defi-
nido em 60 fábricas, que 
empregam em torno de 
24 mil metalúrgicos. Os 
nomes das empresas não 
serão pulicados para que 
elas não sofram algum tipo 
de pressão ou retaliação 
dos sindicatos patronais.

Com essas nego-
ciações, apenas os tra-
balhadores na Detroit, 
de Diadema, e na Mark 
Grundfos, de São Bernar-
do, permaneciam parados 
até ontem. 

Pressão
Os demais compa-

nheiros que haviam para-
do na sexta-feira retorna-
ram ao trabalho ontem, 
depois que as empresas 

assumiram compromisso 
com o reajuste semelhante 
ao das montadoras.

Entre eles, estão os me-
talúrgicos na ZF Sachs, em 
São Bernardo, Faparmas, 
em Ribeirão Pires, e TRW, 
em Diadema.

O compromisso não 
significa que o Sindicato 

busca acordos individuais. 
A estratégia força a abertu-
ra de negociação para fazer 
as fábricas pressionarem os 
sindicatos patronais a cele-
brarem acordo válido para 
a categoria. 

Atenção, Grupo 2
A reposição salarial 

para o Grupo 2 (máqui-
nas e eletroeletrônicos) é 
de 4,66%. Isso acontece 
porque no ano passado os 
trabalhadores conseguiram 
fazer o grupo patronal mu-
dar a data-base de agosto 
para setembro. Assim, a 
reposição da inflação neste 
ano equivale a 13 meses.

erguida porque lutamos”, 
avaliou  o coordenador do 
CSE, Cláudio Miranda,  

“Fomos traídos pela 
fábrica que negou, até o últi-
mo momento, que fecharia  
as portas. Quando ela deu o 
golpe e fechou, a dor foi tão 
grande que ninguém mais 
teve vontade de retornar ao 

emprego. Por isso, o pacote 
dá um fôlego para recome-
çarmos nossas vidas”, desa-
bafou Cláudio.

Já o operador de má-
quinas Adriano Pereira sa-
lientou o aprendizado hu-
mano com o movimento. 
“Perdemos nosso meio de 
sobrevivência, mas ganha-

mos muito respeito e real-
çamos nossa dignidade. A 
fábrica não acreditava em 
nossa reação. Agora, tenho 
fé de nos reencontrarmos 
em outras fábricas, em ou-
tras lutas”, comentou. 

Moisés Selerges, co-
ordenador de base do 
Sindicato, frisou a firme-
za dos trabalhadores, que 
não se abateram diante 
da situação. “Eles sabiam 
que era difícil reverter a 
situação, mas se mantive-
ram firmes no objetivo de 
encarecer as demissões”, 
concluiu.

O acordo firmado sá-
bado estabelece um pacote 
de indenização conforme o 
tempo de casa, tempo adi-
cional de convênio médico 
e a abertura de negociação 
para os casos de trabalhado-
res e trabalhadoras que têm 
restrição médica. 

Doação de 
Sangue

Para Maria das Gra-
ças da Silva, no Instituto 
Dante Pazzanese, na ave-
nida Dr. Dante Pazzane-
se, nº 500, Vila Mariana, 
São Paulo. De segunda a 
sexta-feira das 7h às 18h e 
sábado das 8h às 14h. Mais 
informações no telefone 
5085-6000.

Roberto Parizotti


